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Próximo a completar 30 anos, o Sistema Único 
de Saúde (SUS) deixa um legado de avanços na área 
de Assistência Farmacêutica (AF), principalmente 
após a Política Nacional de Medicamentos e a Po-
lítica Nacional de Assistência Farmacêutica. Cabe 
destacar a promoção do acesso aos medicamentos e 
a descentralização das ações de Assistência Farma-
cêutica.1

A importância da Assistência Farmacêutica nas 
políticas públicas é visível ao se analisar seu inves-
timento que 2003 era cerca R$ 2 bilhões passando 
para aproximadamente R$ 15 bilhões em 2015.2 No 
ano de 2014, somente no âmbito do Componente 
Especializado da Assistência Farmacêutica (CEAF) 
foram destinados R$ 4,9 bilhões dos R$ 12,4 bilhões 
investidos em medicamentos pelo Ministério da 
Saúde.3 

Apesar de avanços consideráveis alcançados no 
campo das políticas farmacêuticas no SUS, o aces-
so aos medicamentos continua sendo um desafio, 
principalmente em virtude da baixa disponibilidade 
de medicamentos essenciais em unidades públicas 
de saúde. Dados recentes da Pesquisa Nacional so-
bre Acesso, Utilização e Promoção do Uso Racional 

de Medicamentos (PNAUM) que envolveu 8.591 
usuários em municípios das cinco regiões do Brasil 
encontrou que 59,8% dos usuários declararam ter 
acesso total a medicamentos por meio de unidades 
dispensadoras do SUS.4 

Outro desafio reside no campo da gestão da As-
sistência Farmacêutica na atenção primária, que, 
apesar de respaldada em um arcabouço legal e polí-
tico, apresenta lacunas importantes que dificultam 
efetivação da Assistência Farmacêutica.5 Lacunas no 
âmbito das dimensões organizacional, operacional e 
de sustentabilidade tem sido reportadas na gestão do 
CEAF.6 Apesar da relevância do tema, esse tem sido 
pouco estudada. Por outro lado, são escassos estudos 
que avaliam a gestão para além de aspectos técnicos 
e logísticos, sobre tudo sobre os aspectos da efetivi-
dade e eficiência. 

Nesta edição, Assunção-Costa e colaboradores, 
apresentam resultados da oficina sobre gestão da 
Assistência Farmacêutica que envolveu gestores do 
CEAF de diferentes unidades da federação do Bra-
sil. Os autores sumarizam os principais desafios vi-
venciados na prática da gestão dos medicamentos do 
Grupo 1A e 1B, e apontam alternativas para a garan-
tir a integralidade dos tratamentos medicamentosos 
no SUS.
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Dentre os obstáculos reportados, vale ressaltar 
a questão do subfinanciamento da Assistência Far-
macêutica. Esse achado é preocupante e tende a ser 
reforçado em virtude da crise econômica e, princi-
palmente, pelo novo regime de austeridade fiscal 
previsto pela Emenda Constitucional 95 que congela 
o orçamento público por 20 anos.7 

Por fim, os autores expressam a necessidade de 
reestruturação do modelo do modelo de organização 
pautada somente no financiamento da Assistência 
Farmacêutica no SUS. É necessário organizar esta 
área focada nos serviços farmacêuticos e na prestação 
da Atenção Farmacêutica e não somente no controle 
administrativo e técnico deste componente. Em ação 
recente, o Ministério da Saúde lançou o “Projeto de 
Implantação da Rede de Apoio à Assistência Farma-
cêutica do SUS: expansão do Cuidado Farmacêutico 
e do Uso Racional de Medicamentos no Componen-
te Especializado”. Este projeto visa de promover a 
implantação e implementação de serviços de acom-
panhamento farmacoterapêutico de pacientes com 
Artrite Reumatoide e Hepatite Viral C Crônica as-
sistidos pelo CEAF, representando um grande passo 
para mudança do foco administrativo para um foco 
mais clínico da atuação do farmacêutico neste Com-
ponente. 
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